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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Espírito Santo prometido à Igreja desce 
sobre os discípulos e sobre toda a comunidade 
reunida. Ele é o esperado, aquele que continua 
a nos ensinar, conduzir e animar nossa missão 
de sermos testemunhas do ressuscitado. Ele 
provoca a diversidade dos ministérios para que 
possamos atuar em todas as necessidades 
humanas e continuemos no mundo os gestos e 
a mensagem de Jesus.
02. CANTO INICIAL    (90° Enc.)
R. Estaremos aqui reunidos, como estavam em 
Jerusalém, pois só quando vivemos unidos é que 
o Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém pára esse vento passando; ninguém 
vê e ele sopra onde quer. Força igual tem o Espí-
rito quando faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens, a Igreja é divina, pois o Espí-
rito Santo a conduz, como um fogo que aquece e 
ilumina, que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Sua imagem são línguas ardentes, pois o amor 
é comunicação. E é preciso que todas as gentes 
saibam quanto felizes serão.
03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus 
Pai, pela santificação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.
04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:
Canto:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.
06. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 

Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, Tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na 
glória de Deus Pai. Amém! Amém!

06. OREMOS (Silêncio)  (Pg. 378)
P. Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje 
santificais vossa Igreja inteira, em todos os po-
vos e nações, derramai por toda a extensão do 
mundo os dons do vosso Espírito Santo, e reali-
zai agora, no coração dos que creem em vós, as 
maravilhas que operastes no início da pregação 
do Evangelho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão orante: Vem, vem, vem Espirito Santo de 
Amor. Vem a nós. Traz à Igreja um novo vigor. 
(bis)

I LEITURA -  At 2,1-11
Lecionário Dominical  p. 543

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discí-
pulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
2De repente, veio do céu um barulho como se 
fosse uma forte ventania, que encheu a casa 
onde eles se encontravam. 3Então apareceram 
línguas como de fogo que se repartiam e pousa-
ram sobre cada um deles. 4Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar em outras 
línguas, conforme o Espírito os inspirava. 5Mora-
vam em Jerusalém judeus devotos, de todas as 
nações do mundo. 6Quando ouviram o barulho, 
juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua. 7Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão falando não 
são todos galileus? 8Como é que nós os escuta-
mos na nossa própria língua? 9Nós que somos 
partos, medos e elamitas, habitantes da Meso-
potâmia, da Judéia e da Capadócia, do Ponto e da 
Ásia, 10da Frigia e da Panfília, do Egito e da parte 
da Líbia próxima de Cirene, também romanos 
que aqui residem; 11judeus e prosélitos, cretenses 
e árabes, todos nós os escutamos anunciarem 
as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”  
PALAVRA DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 104
R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda 
face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus 
e meu Senhor, como sois grande! Quão nume-
rosas, ó Senhor, são vossas obras! Encheu-se a 
terra com as vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam 
para o pó de onde vieram; enviais o vosso espí-
rito e renascem e da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sempre, e 
alegre-se o Senhor em suas obras! Hoje seja-
-lhe agradável o meu canto, pois o Senhor é a 
minha grande alegria!

II LEITURA - 1Cor 12,3b-7.12-13
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORINTIOS - Irmãos: 3bNinguém pode dizer: 
Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. 
4Há diversidade de dons, mas um mesmo é o 
Espírito. 5Há diversidade de ministérios, mas um 
mesmo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, 
mas um mesmo Deus que realiza todas as coi-
sas em todos. 7A cada um é dada a manifestação 
do Espírito em vista do bem comum. 12Como o 
corpo é um, embora tenha membros, e como 
todos os membros do corpo,  embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim também 
acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, ju-
deus ou gregos, escravos ou livres, fomos ba-
tizados num único corpo, e todos nós bebemos 
de um único Espírito. PALAVRA DO SENHOR.

SEQUÊNCIA
1. Espírito de Deus, 
 enviai dos céus 
 um raio de luz!
   2. Vinde, Pai dos pobres, 
       dai aos corações 
       vossos sete dons!
3. Consolo que acalma, 
 hóspede da alma, 
 doce alívio, vinde!
   4. No labor descanso, 
       na aflição remanso, 
                              no calor aragem.
5. Enchei, luz bendita, 
    chama que crepita, 
    o íntimo de nós!
   6. Sem a luz que acode, 
      nada o homem pode, 
        nenhum bem há nele.
7. Ao sujo lavai, 
ao seco regai, 
curai o doente!
   8. Dobrai o que é duro, 
       guiai no escuro, 
       o frio aquecei.
9. Dai à vossa Igreja, 
    que espera e deseja, 
    vossos sete dons!
   10. Dai em prêmio ao forte 
         uma santa morte, 
         alegria eterna! 
         Amém! Amém!

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos 
dons os corações dos fieis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

EVANGELHO - Jo 20,19-23
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO JOÃO - 19Ao anoitecer 
daquele dia, o primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se encontravam, Je-
sus entrou e, pondo-se no meio deles, disse: 
“A paz esteja convosco”. 20Depois dessas pala-
vras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 
discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio”. 22E depois de ter dito isso, soprou so-
bre eles e disse:  “Recebei o Espírito Santo. 23A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não perdoardes, eles 
lhe serão retidos”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos, neste dia em que o Espírito desce 
sobre a Igreja, abramos o coração à sua vinda e 
digamos:
R. Enviai, Senhor, o vosso Espírito. 
1. Pelo clero, para que o Espírito Santo os ensine 
a falar de Jesus Cristo em linguagem compreen-
sível aos homens de hoje, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos que ama a justiça, que lutam e so-
frem pela liberdade e pela paz, para que o Es-
pírito Santo torne mais firme suas esperanças, 
rezemos ao Senhor...
3. Por aqueles que receberam o mesmo Espíri-
to, para que, reconhecendo e aceitando as suas 
diferenças, vivam unidos numa só fé em Jesus 
Cristo, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ar-
dor missionário, venho diante de Ti, no teu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
1. As sementes que me deste e que não eram pra 
guardar pus no chão da minha vida, quis fazer 
frutificar.
R. Dos meus dons que recebi pelo Espírito do 
amor, trago os frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr. (bis)
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2. Pelos campos deste mundo quero sempre se-
mear os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para 
colher; quanto mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.
16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
P. Concedei, nós vos pedimos, Senhor, que, 
conforme a promessa do vosso Filho, o Espí-
rito Santo nos revele mais abundantemente o 
mistério deste sacrifício e nos manifeste toda a 
verdade. Por Cristo, nosso Senhor
17. PREFÁCIO: O Mistério de Pentecostes(MR p. 379)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Pois, para levar à plenitude o mistério 
pascal, derramastes hoje o Espírito Santo sobre 
aqueles que, em comunhão com vosso Filho 
Unigênito, se tornaram vossos filhos e filhas por 
adoção. É ele que, no início da Igreja nascente, 
infundiu em todos os povos o conhecimento do 
verdadeiro Deus e reuniu as diversas línguas na 
profissão de uma só fé. Por isso, transbordando 
de alegria pascal, a humanidade toda exulta. Mas 
também as forças do alto e os angélicos pode-
res proclamam sem fim o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, 
Santo...
19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 

ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO

21. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto aguardamos 
a feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.
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P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
22. COMUNHÃO I
1. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
o meu próprio pensar. O teu sonho é partilha e 
convida todo ser a saber partilhar.
R. Teu amor é de Pai e de Filho, sem limite, é de 
eterno vigor; é de Espírito Santo teu brilho, é total 
comunhão teu amor!
2. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso fazer. O universo confirma que a vida 
é o sublime destino do ser.
3. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
o que posso dizer. Minha voz é tão frágil, partida, 
só tua voz é que ensina a viver.
4. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que sei merecer. Meu sustento, razão, minha lida, 
só tuas mãos é que podem manter.
5. Teu amor vai além da medida, se a medida 
é meu próprio querer. Quero a paz nesta terra 
sofrida, e tu queres o céu estender.
COMUNHÃO II  (94º Enc.)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes. Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evan-
gelho! Há muita gente que espera ouvir o que vos 
disse o Senhor. Ide, ensinai às nações tudo o que 
ouvistes de mim. Sempre convosco eu estarei, 
todos os dias sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários. Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar. Como o trigo se perde quando não é re-
colhido, assim se dá com o rebanho na ausência 
de seu pastor.
3. No mundo há sede e fome das coisas espi-
rituais, mas poucos dispensadores das graças 
celestiais. Quem quiser ser meu discípulo, ser 
um meu continuador, deve tomar sua cruz todo 
dia, com muito amor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com os bens 
do céu, conservai-a em vossa graça, para que 

o dom do alto, o Espírito Santo, nela continue 
sendo sua força, e o alimento espiritual que re-
cebemos aperfeiçoe em nós a obra da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os 
corações dos discípulos, derramando sobre 
eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria de 
sua bênção e a plenitude dos dons do mesmo 
Espírito.T. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo admirável sobre 
os discípulos, por seu poder purifique os vossos 
corações de todo mal e vos ilumine com o es-
plendor da sua luz.T. Amém.
P. Aquele que na proclamação de uma só fé reu-
niu a diversidade das línguas vos faça perseverar 
na mesma fé e por ela passar da esperança à 
plena visão.T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.Aleluia, aleluia.
T. Graças a Deus. Aleluia, aleluia.

CANTO FINAL
Ref.: A nós descei divina luz! A nós descei divina 
luz! Em nossas almas acendei o amor, o amor 
de Jesus.
1. Vinde Santo Espírito, e do céu mandai. De tua 
luz um raio! De tua luz um raio! 
2. Vinde, Pai dos pobres, doador dos dons. Luz 
dos corações! Luz dos corações! 
3. Grande defensor, em nós habitai. E nos confor-
tai! E nos confortai! 
4. Na fadiga pouso, no ardor brandura. E na dor 
ternura! E na dor ternura!

Com a celebração de Pentecostes, termina-se o Tempo Pascal. Tendo 
feita a última celebração do dia na  igreja, o Círio Pascal é apagado e 
guardado junto ao batistério, em lugar de honra, afim de ser usado 
nos batismos durante o ano.


